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Avaliação da micropropagação de orquídeas com diferentes 
concentrações de AIA e BAP1 

INTRODUÇÃO

A micropropagação in vitro é uma técnica mui-
to utilizada e viável na obtenção de grande quanti-
dade de plantas com qualidade fitossanitária em um 
tempo relativamente reduzido. Além disso, esta téc-
nica facilita a produção de várias espécies que inde-
pendem de fatores climáticos, podendo ser cultiva-
das em qualquer período do ano.

A micropropagação de orquídeas (Epidendro sp.) 
vem sendo muito utilizada, principalmente com intui-
to ornamental. As dificuldades na multiplicação de 
orquídeas no ambiente natural, somadas ao extrati-
vismo ilegal para comercialização e à destruição dos 
hábitats destas plantas, têm levado muitas espécies 
à extinção (CHAER, 2012).

A micropropagação in vitro das orquídeas tem 
como vantagens menor contaminação de patógenos, 
maior multiplicação vegetativa e ganhos genéticos 
com características valorizadas comercialmente em 
curto tempo, reduzindo também os custos e, ainda, 
podendo ser produzida ao longo de todo o ano, além 
da qualidade genética fornecida (CARVALHO; SIL-
VA; MEDEIROS, 2006).

Porém, para obter plantas de qualidade, é 
preciso que as técnicas de micropropagação sejam 
levadas a risco. O explante deve ser selecionado 
cuidadosamente, pois o tipo utilizado determina, 
muitas vezes, o grau de sucesso na micropropa-
gação (CARVALHO; SILVA; MEDEIROS, 2006). E 
não somente o tipo de explante, como também a 
idade da planta. Se o explante foi retirado da planta 
em crescimento ativo, se passou por algum tipo de 
estresse fisiológico, tipo de solo onde a planta foi 
retirada, são fatores que influenciam no resultado 
da micropropagação.

O meio de cultura fornece ao explante todos 
os macro e micronutrientes, vitaminas, reguladores 
de crescimento e fonte de energia necessária para 
que possa crescer e se desenvolver, apesar de 
que, por ter sido cultivado in vitro, tem seu padrão 
de crescimento limitado. Os reguladores têm papel 
fundamental no crescimento e no desenvolvimento 
do explante, pois estes produzem substâncias sinté-
ticas semelhantes aos hormônios naturais que a pró-
pria planta produz (CARVALHO; SILVA; MEDEIROS, 
2006). 
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Fazem parte dos reguladores as auxinas e ci-
tocininas, que têm como função regular o crescimen-
to meristemático e a divisão celular, visto que maior 
quantidade de auxina favorece o crescimento, o de-
senvolvimento das raízes e promove modificações 
plásticas na parede celular, permitindo o alongamen-
to; e maiores concentrações de citocinina promovem 
a citocinese e são essenciais na regeneração de ca-
los (SILVA, 2003). Uma das auxinas mais importante 
e usada, sendo eficiente no crescimento da planta é 
o ácido indol-3-acético (AIA), que, além de ser uma 
auxina natural, é a menos estável. E a 6-benzilami-
nopurina (BAP) que é uma citocinina bastante usada 
e considerada a mais potente (GUERRA; NODARI, 
2006).

Este estudo teve como objetivo avaliar a micro-
propagação da cultivar Epidendro sp. com diferentes 
concentrações de AIA E BAP.

ESTABELECIMENTO DO CULTIVO IN VITRO

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 
Biotecnologia da EPAMIG Norte, em Nova Porteiri-
nha, MG. Os explantes já estabelecidos da cultivar 
Epidendro sp. foram subcultivados e introduzidos 
em meio de cultura MS, sendo suplementados com 
0,0; 0,1; 0,2; 0,3 e 0,4 mg/L de AIA e 0,0; 0,5; 1,0 e 
1,5 mg/L de BAP; 150 g de sacarose, 0,5 mg/L de 
inositol e solidificado com 7 g/L de ágar.

Utilizou-se, no experimento, para análise es-
tatística, o delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), em esquema fatorial (5x4), composto por 20 
tratamentos, com cinco repetições cada, sendo três 
explantes por frasco. Após o preparo do meio, foi 
aferido o pH e ajustado para 5,8. O meio foi fervido 
e distribuído em 100 frascos de vidro, que foram ve-
dados e autoclavados por 20 minutos a  120 °C. O 
subcultivo foi feito em câmera de fluxo laminar. As 
plantas foram multiplicadas e estabelecidas ao meio 
de cultura, e, após os procedimentos de repicagem 
e de identificação, os frascos foram encaminhados 
à sala de aclimatização, com temperatura a 25 °C.

Foram feitas avaliações em 30 e 60 dias, nas 
quais observaram-se as variáveis altura do explante, 
número de folhas, número de brotos, número de raí-
zes e comprimento de folhas. Os dados foram anali-
sados estatisticamente, usando-se o sistema R, e as 
médias, comparadas pelo teste F obtido pela análise 
de variância, a 5% de probabilidade, e quando signifi-
cativos, realizou-se a análise de regressão.

AVALIAÇÕES DAS CONCENTRAÇÕES DE BAP e 
AIA

As avaliações das respostas com concentra-
ções de BAP foram mais significativas no período de 
60 dias.

Analisando-se as concentrações de BAP no perí-
odo de 60 dias, observou-se, no Gráfico 1, que a carac-
terística número de brotos obteve resposta crescente 
com o aumento das concentrações, tendo resposta 
mais responsiva para 1 e 1,5 mg/L de  BAP, produzin-
do, aproximadamente, sete a nove brotos por frasco 
com três explantes. Assim, doses maiores de BAP pro-
porcionaram a eficiência na multiplicação dos brotos. 
Segundo Carvalho e Vidal, (2003) concentrações altas 
de BAP induzem à formação de brotos adventícios.

Gráfico 1 - Número médio de brotos de orquídeas em dife-
rentes concentrações de BAP aos 60 dias de 
avaliação
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Analisando-se a característica número de raí-
zes com concentrações de BAP, observa-se decrés-
cimo radicular, com o aumento das concentrações no 
período de 60 dias. De acordo Schwertner e Zaffari 
(2003), concentrações elevadas de BAP resultaram 
numa redução significativa do número médio de fo-
lhas e raízes. O Gráfico 2 demonstra que houve maior 
número de raízes, obtendo-se aproximadamente, 12 
raízes por frasco com três explantes, por ausência do 
fitorregulador BAP. 

Para a característica comprimento de folhas, 
foi observado que a ausência de AIA proporcionou 
maior comprimento de folhas com, aproximadamente, 
16 mm no período de 60 dias (Gráfico 3). O decrésci-
mo do comprimento das folhas pode ter relação com 
as baixas concentrações, pois, segundo Carvalho e 
Vidal (2003), o AIA é uma auxina que, comumente, é 
adicionada a concentrações relativamente elevadas 
(1-30 mg/L) em virtude de se decompor na presença 
de luz, mediante oxidação enzimática.
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mento das concentrações dos reguladores de cresci-
mento (CARVALHO; SILVA; MEDEIROS, 2006).

 Portanto, observou-se que as baixas concen-
trações de AIA afetaram o crescimento das raízes, e 
que, possivelmente, a presença desta foi inibida pelo 
fitormônio BAP.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de BAP na concentração 1 mg/L foi 
a mais eficiente por promover maior número de bro-
tos. O comprimento de folhas não apresentou valores 
significativos de crescimento, podendo ser pelas bai-
xas concentrações de AIA adicionadas, e as raízes 
obtiveram decréscimo significativo na presença do 
BAP.
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Gráfico 2 - Número médio de raízes de orquídeas em dife-
rentes concentrações de BAP aos 60 dias de 
avaliação
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Gráfico 3 - Comprimento de folhas de orquídeas em dife-
rentes concentrações de AIA aos 60 dias de 
avaliação
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Gráfico 4 - Interação entre AIA e BAP para a variável núme-
ro de raízes no período de 60 dias de avaliação

Houve interação entre as concentrações AIA e 
BAP no período de 60 dias, na qual observa-se de-
crescente para o número de raízes (Gráfico 4). Por 
causa das baixas concentrações de AIA, e BAP em 
maior concentração que AIA, BAP pode inibir a for-
mação de raízes, podendo ser uma possível resposta 
para o decréscimo do número de raízes com o au-
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